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A grande diversidade e área coberta por espécies de Paspalum em pastagens nativas, a sua qualidade de forragem e a ampla adaptabilidade

ecológica destacam a importância do gênero para o agronegócio pecuário (Novo et al., 2016).

O nitrogênio (N) é muitas vezes considerado o fator limitante mais importante, depois do déficit hídrico, para a produção de biomassa em

ecossistemas naturais (Lemaire et al., 2008). Esse nitrogênio pode vir a afetar os teores de proteína e fibra constituintes da planta.

O objetivo deste estudo foi avaliar o desempenho forrageiro de híbridos interespecíficos de Paspalum ( P. plicatulum x P. guenoarum ) em

resposta à fertilização nitrogenada.

▪ O experimento foi conduzido na Estação Experimental Agronômica da UFRGS.

▪ O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com três repetições, em um arranjo fatorial 6 x 5, sendo seis genótipos e cinco

níveis de nitrogênio (N).

▪ Foram avaliados quatro híbridos interespecíficos de Paspalum (150, 154, 226, 87), um ecótipo de P. guenoarum (Azulão) e a

cv. Aruana de Panicum maximum, utilizada como testemunha.

▪ Os níveis de fertilização nitrogenada foram: 0, 60, 120, 240 e 480 kg ha-1 de N.

▪ A avaliação do desempenho forrageiro foi realizada por meio de cortes quando a maioria dos genótipos atingia 30 cm de altura média no

dossel.

▪ Os caracteres mensurados foram: massa seca total (MST); proteína bruta (PB); fibra em detergente neutro (FDN); fibra em detergente

ácido (FDA) e digestibilidade (DIG).

▪ As amostras coletadas foram alocadas em estufa de circulação forçada de ar a 65°C, até peso constante.

▪ Os dados foram submetidos à análise de variância em esquema fatorial, tendo como fatores o “nível de N” e o “genótipo”, e as médias

foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância, utilizando-se o programa estatístico GENES.

A consorciação com leguminosas apresentou médias altas tanto quanto o nível 480 Kg de N por ha. Os híbridos 150 e 154 foram os que

se destacarm na qualidade de PB, FDA, FDN e DIG. O híbrido 87 foi o maior produtor de MST.
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Tabela 1. Digestibilidade, FDA, FDN, proteína bruta e matéria seca associados ao nível de

adubação nitrogenada em híbridos de Paspalum ( P. plicatulum x P. guenoarum ).


